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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo anali-
sar o racismo no contexto escolar e as práti-
cas docentes. Ao olhar no ambiente escolar 
quanto a questão do racismo, uma vez que a 
escola deve ser o local de entrelaçar as dife-
renças e enaltecer as diversidades culturais, 
não somente na escola, mas na sociedade 
como um todo. Ao pesquisar o tema de ra-
cismo pretende-se refletir com os pedago-
gos para que possam atuar da melhor forma 
possível entre as crianças nos primeiros anos 
do ensino fundamental nas escolas públicas. 
No entanto, há conflitos sim entre crianças 
por conta de opiniões e situações em per-
tencimentos raciais. E a escola tem como 
obrigatoriedade de trabalhar o combate ao 
racismo e enaltecer as crianças negras em 
sua integralidade. Aos olhos dos pedagogos 
a questão do preconceito e do racismo para 
que possam ensinar corretamente, as nos-
sas crianças. Conclui-se que após a leitura 
deste trabalho os pedagogos possam apro-
fundar na questão racial e possam traba-
lhar com as crianças de uma maneira lúdica, 
como cotação de história, representação de 
teatro com fantoches e roda de conversas. 
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ABSTRACT
This article aims to analyze racism in the 
school context and teaching practices. By 
looking at the school environment regarding 
the issue of racism, since the school should 
be the place to intertwine differences and 
extol cultural diversity, not only in school, 
but in society as a whole. By researching 
the topic of racism, we intend to reflect with 
educators so that they can act in the best 
possible way among children in the first ye-
ars of elementary school in public schools. 
However, there are conflicts between chil-
dren due to opinions and situations in racial 
affiliation. And the school has an obligation 
to work to combat racism and extol black 
children in their entirety. In the eyes of edu-
cators, the issue of prejudice and racism so 

that they can teach our children correctly. 
It is concluded that after reading this work, 
educators can delve deeper into the racial 
issue and can work with children in a play-
ful way, such as storytelling, puppet theater 
performances, and conversation circles.
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INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como objetivo anali-
sar o racismo no contexto escolar e as práti-
cas docentes. Oportunizando um documen-
to significativo para a prática e reflexão dos 
profissionais no ambiente escolar. Sendo 
assim, o objetivo principal desse trabalho, é 
organizar as teorias de como trabalhar para 
trazer para a sala de aula uma conduta es-
clarecedora e riquíssima para o desenvolvi-
mento das crianças negras ou não negras. 
É por meio da palavra racismo que podemos 
organizar materiais reflexivos para valori-
zação e emancipação das crianças negras. 
É por meio do conhecimento e estudo que 
conseguimos contribuir para uma prática 
que favoreça o conhecimento de um tema 
tão importante. Estudo para o processo de 
reflexão na escola e, como os estudos apon-
tam, que por ser negro já se encontra des-
vantagem em situações cotidianas, uma vez 
que o negro são os que mais vivenciam de-
sagradáveis momentos em relações as suas 
características físicas. 
O artigo tem como problema de pesquisa: 
Qual o papel dos educadores para minimi-
zar o preconceito racial e a discriminação e 
a exclusão na escola? Tem como objetivo ge-
ral: Refletir sobre o papel da escola e da for-
mação dos educadores na desconstrução do 
racismo, preconceito, discriminação e exclu-
são. E como objetivos específicos: Abordar 
questões relacionadas às práticas discrimi-
natórias na escola. Estimular atitudes mais 
inclusivas na sala de aula. 
Justifica-se mediante a importância de estu-
dar sobre o assunto em todo pais.  Visando 
as crianças brancas que aprendem desde 
novas a fortalecer informações de valoriza-
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ção sobre seu fenótipo. No ambiente esco-
lar, muitas vezes, isso não é muito diferente. 
O intuito é reunir informações e estratégias 
que possibilite que a escola se torne um am-
biente igualitário, pois desde pequenas as 
crianças já apresentam uma ideia negativa a 
um determinado grupo de étnico. 
A metodologia utilizada foi a pesquisa biblio-
gráfica que por meio de um levantamento 
da literatura, tem-se subsídios para escre-
ver o contexto aqui apresentado. A coleta 
de dados se deu mediante a consulta a ar-
tigos indexados, nas bases de dados Lilacs, 
ScELO, PePSIC, no período de 2011 a 2021. 
Consulta a monografias, dissertações, teses 
e livros no buscador Google Acadêmico. E 
como descritores: educador, criança negra, 
discriminação, autoestima.
 No primeiro capítulo, traduz-se, brevemen-
te, sobre a história da escravidão até os dias 
atuais. Sem a intenção de aprofundar no 
tema, mas de trazer a historicidade de fatos 
que resultaram, hoje, ainda, na prática de 
forte discriminação que perpetua na atuali-
dade. Sendo necessário a intervenção da Lei 
10.639, para efetivar o trabalho no ambiente 
escolar. Uma vez que por ser tornar obriga-
tória, abre margem para o efetivo exercício, 
o que deveria já ser feito por decorrência. 
Já, no segundo capítulo, utiliza-se o docu-
mento: Educação Infantil e práticas Promo-
toras de Igualdade racial, que traduz resumi-
damente como se trabalhar na escola com o 
tema, do qual é obrigatório, e como trazer 
a comunidade, pais, alunos, equipe e gestão 
com estratégias pedagógicas que possibilite 
o trabalho de reconhecimento, enaltecimen-
to e valorização do trabalho com igualdade 
racial. Diante dessa discussão, mesmo que 
não há fórmulas prontas, compreendemos 
quanto o papel da escola é importante para 
o fortalecimento do tema, uma vez que a 
formação possibilita o avanço da causa. 
E por fim, nas considerações finais, não rela-
to de fórmulas de certo ou errado, no entan-
to, um discurso sobre a importância de se 
trabalhar na educação infantil o tema sobre 
racismo, uma vez, que já encontramos situ-
ações e atitudes de exclusão para crianças 
negras. O não se reconhecer nos livros, nos 
corredores da escola, o não cumprimento 
da lei 10.369, já caracteriza a discriminação. 

O ambiente escolar precisa ser um local de 
conhecimento da cultura e oportunizar o 
empoderamento igualitário.  

A HISTÓRIA DO BRASIL CONTRA O RACISMO
No Brasil o adiamento da libertação dos afri-
canos traz consigo a triste marca de ter sido 
a última nação a abolir a escravidão. Afinal, 
desde que chegaram os portugueses no Bra-
sil e tornou a subordinação de negros e ín-
dios, o que não dava direito a vivenciarem 
sua própria cultura. Mas até hoje podemos 
ver que precisamos lutar para uma demo-
cracia. Trazemos o histórico muito polêmico 
e complexo. De acordo com as Orientações 
e Ações para a Educação das Relações Étni-
co-Raciais (2006), a partir do século XVI, de-
sembarcaram no Brasil os negros, dos quais 
foram distribuídos em regiões, em sua gran-
de maioria, Sudeste e Nordeste. Mesmo até 
1988, ano do qual foi abolido formalmente 
a escravidão, por meio da Lei Áurea, tem-
po do qual o racismo era, descaradamente, 
feito por regime escravocrata.  Apesar de o 
tempo ter passado, trazer para os dias atu-
ais, nos traz a dinâmica ainda muito forte de 
discriminação, da qual perdura há séculos.
Aponta Silva (2011), o racismo é caracteriza-
do com a discriminação de uma pessoa, do 
qual é baseado nas características fenotípi-
cas, quando se justifica se superior a outra 
raça. Não há fundamentos científicos que 
justifiquem o racismo. No Brasil, essa dis-
criminação se sustentava na ideia do menor 
desenvolvimento do país era caracterizado 
da miscigenação. Sendo assim, quanto mais 
seguro a cor da pele, mais sofre o racismo, 
sendo uma pessoa parda, que não possui 
traços mais marcados, sofrerá preconceito 
menor. 
Desde a Constituição de 1988, o Brasil traz 
uma preocupação de trabalho com o tema 
racial na educação escolar. Saliente de per-
ceber que por obediência ao princípio de 
autonomia didática. A constituição Federal 
detalha que o currículo escolar previa três 
conteúdos obrigatórios, sendo eles: Língua 
portuguesa, Contribuição de diferentes cul-
turas e etnias para a formação do povo bra-
sileiro e Educação Ambiental. Uma pequena 
síntese de providências a serem tomadas 
para evitar a sujeição das crianças ao des-
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respeito, ao preconceito, discriminação e 
tratamento vexatório. Já a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) de 20 
de Dezembro de 1986, institui que o Brasil 
levará contribuições das diferentes culturas 
na formação do brasileiro, especialmente 
da africana, europeia e indígena. Por fim, 
vale mencionar que há existência de nor-
mas constitucionais que prescrevem textos 
à valorização da diversidade da identidade 
de diferentes grupos da nossa sociedade e 
de étnica. Oriundas desse preceito em 2003 
o então Presidente da República, Luís Inácio 
Lula da Silva sanciona a lei:  

Faço saber que o Congresso Nacional decre-
ta e eu sanciono a seguinte Lei: Art. 1o A Lei 
no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa 
a vigorar acrescida dos seguintes arts. 26-A, 
79-A e 79-B:"Art. 26-A. Nos estabelecimen-
tos de ensino fundamental e médio, oficiais 
e particulares, torna-se obrigatório o ensino 
sobre História e Cultura Afro-Brasileira.§ 1o 
O conteúdo programático a que se refere o 
caput deste artigo incluirá o estudo da His-
tória da África e dos Africanos, a luta dos ne-
gros no Brasil, a cultura negra brasileira e o 
negro na formação da sociedade nacional, 
resgatando a contribuição do povo negro 
nas áreas social, econômica e política perti-
nentes à História do Brasil.§ 2o Os conteú-
dos referentes à História e Cultura Afro-Bra-
sileira serão ministrados no âmbito de todo 
o currículo escolar, em especial nas áreas de 
Educação Artística e de Literatura e História 
Brasileiras. (BRASIL, 2003, Lei 10.639)

É por meio da Lei, que determina que todas 
as etapas da educação façam o trabalho de 
valorizar a cultura Afro, já desde a Educação 
Infantil, como aponta Silva (2011). Essa valo-
rização não pode ser definida com o intuito 
de “folclorizar” a data, 20 de Novembro, afim 
de que seja trabalhado para não formar ci-
dadãos preconceituosos, uma vez que não 
se nasce racista, torna-se. Sendo assim, tor-
nando uma sociedade justa e envolvida com 
a questão. 
A lei traz a importância da valorização da 
igualdade racial é de extrema responsabi-
lidade na educação infantil. Precisa-se ter 
uma intervenção qualificada e significativa, 

de não ignorar a desvalorização de raças, 
trazendo a identidade da criança de valori-
zação. Um importante processo de construir 
o enaltecimento de histórias negras. Essa 
reflexão parte da ideia da proposta de inclu-
são das manifestações nos espaços educa-
cionais, bem como atividades permanentes, 
projetos, relações com a família e crianças, 
servindo e alimentando a riqueza que essa 
cultura traz. E a escola corresponde a um es-
paço de cultura. 
Para Cavalleiro (2001), a reflexão desse tema 
é imprescindível para entendermos que en-
contramos discriminação no ambiente esco-
lar, e o objetivo não é criar um falatório de 
discriminação, mas dar entendimento que o 
não expressar as diversas formas da cultura 
africana, tradições e filosofias de vida, reper-
cutem no próprio racismo. E se desejamos 
uma sociedade que seja de justiça, devemos 
transformar a escola como um local de res-
peito e de equidade a todos. Afinal, os negros 
trouxeram suas matrizes culturais muito for-
tes, das quais, formaram o povo Brasileiro. 
Influências essas nas origens, brincadeiras, 
na comida, vestimentas, festas, artes visuais 
etc. No entanto, sabemos o quanto essa for-
te cultura não apresenta o mesmo peso da 
cultura europeia. E o quanto não considera-
das inferiores. A grande importância desse 
rico patrimônio cultural precisa ser conside-
rada e incluída nos trabalhos da Educação 
Infantil diariamente. 
Como aponta a Cavalleiro (2014), falar na fai-
xa etária de 0 a 6 anos, estudos apontam, que 
na educação infantil, já envolve situações 
discriminatórias entre as próprias crianças e 
famílias. Prova essa que precisa-se ter uma 
intervenção e um olhar muito cuidadoso por 
parte dos profissionais na escola, em um 
todo, como aponta a Revista Avisa Lá. Essa 
idade é fundamental no desenvolvimento 
humano. E para Feldman (2014) é nesta ida-
de que ocorre a socialização do indivíduo. 
Em sala de aula precisamos criar o hábito de 
usar questionamentos para conseguirmos 
ter um olhar diferenciados com questões 
que são desapercebidas. A importância da 
intervenção dos professores e equipe na es-
cola que favoreça o desenvolvimento pleno 
de todos envolvidos.  Sendo assim, podemos 
presenciar situações discriminatórias, e que 
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não ocorra nenhuma intervenção por parte 
dos profissionais, talvez porque não saibam 
lidar e preferem o silêncio, ou porque po-
dem vir a compactuar com as ideias de pre-
conceito. Esse silêncio tem permitido que 
seja transferida para a criança a superiori-
dade branca nas práticas escolares. Termos 
usados como “moreninho” recorre com fre-
quência em vários ambientes. Uma vez que 
já configura como discriminatória. É uma si-
tuação que apresenta dificuldade por parte 
de alguns profissionais, com a tentativa de 
amenizar a condição de ser negro, acrescen-
ta Rosemberg (2003).
O silenciar-se não oculta o problema, ao 
contrário, potencializa a divisão e de raças. 
É necessário o respeito mútuo, a vez de falar 
sem medo, preconceito ou receio, aponta a 
Amaral (2018). Que, futuramente, vai reper-
cutir no silêncio da criança, gerando dor e 
sofrimento. Impedindo que, muitas vezes, 
até adulta se cale na dor. Tanto em escolas 
públicas como privadas, a temática racial, 
muitas vezes, aparece como forma pejorati-
va. Desse modo, é de sua importância, que 
entendamos que o silêncio é e reforça a prá-
tica de não legitimar a discriminação. 
Esse silêncio, como aponta Silva (2011), tor-
na-se implícito, pelo simples fato, de um li-
vro, no ambiente escolar, não apresentarem 
personagens negros, tão pouco, não faze-
rem nenhuma menção, tornando assim, um 
racismo camuflado. O olhar da escola preci-
sa ser voltado para uma prática que abrange 
a todos, afinal, o silenciar já é uma forma de 
se omitir com a causa. Incentivar e trabalhar 
a auto estima da criança se faz necessário. 
E ao trabalhar a auto estima da criança ne-
gra é inegável que conheçamos a história do 
sujeito, pois caso ao contrário, iremos coo-
perar o enfraquecimento da causa.  E é na 
escola que os trabalhos precisam ressaltar 
a importância de patrimônio, uma vez que o 
coletivo fará força para atingir a comunida-
de e o aluno. 
A discriminação acontece muito cedo, ao 
contrário que muitos pensam. Crianças per-
cebem as diferenças sim, tanto fisicamente, 
como a cor de pele e do cabelo. E questiona-
mentos, como: Por que meu cabelo é assim? 
Porque minha pele é nessa cor e não do jei-
to da amiga? Perguntas essas que se tornam 

frequentes assim que começam a ter conta-
to com outras crianças. Se ela recebe men-
sagens positivas para suas potencialidades, 
aprenderão a sentir bem consigo mesma, 
com relação ao seu corpo, rosto e cabelos, 
acaba por se aceitar. Trazer a realidade para 
identificação. Devemos valorizá-las sempre, 
não é só cumprir a lei, mas enraizar a iden-
tificação das diferenças, valorização e eman-
cipação da criança para uma convivência 
saudável, como relata Cavalleiro (2014)

UMA HISTÓRIA DE RESPEITO E VALORIZAÇÃO 
ANTIRRACISTAS NA EDUCAÇÃO
Nesta pesquisa foram analisados os docu-
mentos: Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica, os Referencias curriculares 
da educação infantil, Educação infantil e prá-
ticas promotoras de igualdade racial e ou-
tros trabalhos, os livros de Cavalleiro (2001 
e 2014), e trabalhos científicos que visam 
contribuir para uma breve análise e reflexão 
da temática neste artigo. Essa pesquisa de 
autores e documentos são pesquisas biblio-
gráficas, baseada em material documental. 
 Diante tais documentos e pesquisas, pode-
mos perceber que não há fórmulas prontas, 
mas iremos apontar como podemos fazer e 
melhorar o que já é feito e enfatizar a im-
portância do estudo de documentos oficiais, 
como: Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil, Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, Referencial Curricu-
lar Nacional para a educação Infantil (RC-
NEIS), entre outros. A formação se faz neces-
sário para embasamento e fortalecimento 
das práticas pedagógicas na construção da 
identidade. Como conduzir um trabalho sig-
nificativo sobre o tem. O professor precisa 
se aprofundar da causa, pois se eu não re-
conheço, não ajo com legitimidade de im-
portância. Primeiro é o formar o profissional 
com um olhar sensível para transpor aqui-
lo precisa ser trabalhado. Esse compromis-
so precisa ser igualitário e norteador para 
construção de práticas. 
Nesta pesquisa foram analisados os docu-
mentos: Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica, os Referencias curriculares 
da educação infantil, Educação infantil e prá-
ticas promotoras de igualdade racial e ou-
tros trabalhos, os livros de Cavalleiro (2001 
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e 2014), e trabalhos científicos que visam 
contribuir para uma breve análise e reflexão 
da temática neste artigo. Essa pesquisa de 
autores e documentos são pesquisas biblio-
gráficas, baseada em material documental. 
Por conclusivo, o DCNEIs (2009), trazem o 
que é necessário incluir no pedagógico para 
as práticas igualitárias raciais. O trabalho do 
Referenciais curriculares da Educação Infan-
til (RCNIs) compilam, não com tanta clareza 
nas relações das crianças negras, mas indi-
cam uma diversidade de dimensão e impor-
tância para um trabalho com os anos iniciais, 
que traz a importância de trabalhar com a 
formação social e pessoal, socialização, iden-
tidade e acesso ao conhecimento nas faixas 
etárias. Sendo assim, cabe o profissional ter 
um olhar de inclusão e igualdade e que não 
promovam mais a discriminação racial.  
E na etapa de 0 a 6 anos são articulados a 
relevância de um projeto de transformar o 
olhar das práticas educacionais com a famí-
lia também. A gestão como suporte de na 
organização de ações e planejamentos cons-
tantes de organização, assim como necessá-
rio. A parte docente é um instrumento muito 
vivo e responsável na prática do projeto. O 
trabalho precisa ser norteador para que se 
trabalhe o ano inteiro, não somente na se-
mana do dia 20 de Novembro. Sendo assim, 
a ideia é que se trabalhe neste dia a reunião 
de todos os trabalhos realizados. Com dura-
ção de semestres e incorporados na rotina 
da instituição, pondera Amaral (2018)
A parte de gestão precisa fazer uma análise 
dos documentos que estão sendo trabalha-
dos e pesquisados na unidade com o tema. 
Como está o espaço físico, que materiais são 
expostos afim de exposição. Criar espaços 
de formação é de extrema relevância. Tro-
cas de ideias sobre a prática, estudos sobre 
a temática, planejamento da rotina e traços 
que vão ser direcionados, pautam o proje-
to. A gestão deve proporcionar a tematiza-
ção da prática, palestras, passeios a ONGS, 
espaços culturais e museus, filmes e acesso 
a livros para formação e fortalecimento do 
trabalho.  
O trabalho educativo precisa elucidar o de-
senvolvimento integral e intencional plane-
jado, de maneira que todas crianças tenham 
acesso na variedade de experiências.  O am-

biente educativo que tem como objetivo a 
educação igualitária não é um processo para 
somente um professor. É um trabalho minu-
cioso que deve partir da Secretaria da Educa-
ção dos Municípios, equipes técnicas, gestão 
das unidades escolares (Diretor/ coordena-
dor), equipe de apoio, professores, família e 
comunidade. É o objetivo de união com um 
fim comum para a transformação de mudan-
ça de atitudes, com o trabalho de conceitos 
para combater a desigualdade que precisa 
ser implantada desde a creche. E a família 
precisa fazer parte dessa mudança. A escola 
não deve ser inimiga do seio familiar, ambas 
desempenham profunda importância.
O Documento Educação Infantil e práticas 
promotoras de igualdade racial (2012), traz 
um compilado de sugestões para que o am-
biente escolar torne-se junto com a comu-
nidade esta prática. A comunidade também 
precisa estar ligada nessa temática e pro-
jeto, pois não podemos criar a imagem de 
uma família ideal, mas valorizar e instigar 
esse processo em famílias homogêneas e 
com construções diferenciadas. O trabalho 
com a diversidade possibilita um leque de 
horizontes para se trabalhar.  
Assumir esse compromisso de acolhimento 
a diversidade sem um olhar estereotipado, 
implica na adesão de todos. Trazer a comu-
nidade para esse momento é oportunida-
de e ampliar um vasto repertório de fontes 
e riquezas de relatos para o material a ser 
desenvolvido. Considerar essa família como 
instituição plural e de diferentes composi-
ções, já traz à tona sentimentos e necessida-
des de conhecimento cultural integrante ao 
processo. Manter canais de fácil atendimen-
to, enriquece o significado da palavra grupo.  
No momento da matrícula já é podemos ini-
ciar, momento de apresentação da unida-
de, oportunizar momentos acolhedores de 
entrada e saída. Organização de reuniões e 
palestras para discussão dos temas, trazer 
a família para construção do PPP (Projeto 
Político Pedagógico), incluir sempre a par-
ticipação dos familiares na construção das 
atividades enviadas para casa, entre outros. 
Essa união só resulta na junção do trabalho 
entre família e instituição. 
Sair do ambiente escolar traz a oportuni-
dade de criar outras visões, como aponta o 
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Documento Educação Infantil e práticas pro-
motoras de igualdade racial (2012). Passeios 
para museus físicos e virtuais, ONGS, biblio-
tecas, entre outros. Traz à tona a ampliação 
de conhecimentos, ao qual vai enriquecer as 
instituições escolares.  Precisa ser um ver-
dadeiro compromisso para reconhecer a he-
rança dos povos Africanos e sua cultura de 
formação no Brasil. 
Temos como exemplo o uso do espelho, pois 
é utilizando o corpo e sua autoimagem, acaba 
por ligar a comunicação de reconhecimento. 
A consciência do próprio corpo identifica a 
imagem que se reflete. É trazer a importân-
cia para as características que corporais, tra-
tar a criança como única e valorizá-la, traz 
fontes inestimáveis de imagem positiva.  E, 
nessa atividade simples, mas muito rica, 
carrega a interação do aluno perceber sua 
cor de pele, o do outro, as variações de tons. 
Nesse momento se faz forte a mediação do 
professor, pois será por dele, que observará 
conflitos por questões raciais, afim de com-
bater positivamente as diferenças. 
Trazer esse trabalho com a valorização vai 
beneficiar não somente a criança negra, mas 
como um toldo, uma vez que irá ressignifi-
car para um trabalho benéfico para o mun-
do. Aponta Cavalleiro (2014), um tema muito 
vasto e de forma que um educador pode, de 
forma criativa e inovadora, promover ele-
mentos para práticas bem- sucedidas para 
promoção da igualdade. 
O ambiente muito compreende como vai ser 
compor esse trabalho. Uma vez que nenhum 
ambiente é neutro, ele carrega um valor, e 
trazer esse local para próximo a esse pro-
jeto, oportuniza não somente o ambiente, 
mas as relações que ali habitam, mas envol-
ver com músicas, imagens, brinquedos etc. 
Organizar o espaço de modo que as crianças 
possam expor sua autoimagem, suas habili-
dades e curiosidades. Uma decoração relu-
zente da valorização racial. Ao fim de cons-
truir uma sociedade mais forte e coesa para 
todos serem tratados de forma igualitária e 
digna. 
 O Documento Educação Infantil e práticas 
promotoras de igualdade racial (2012), re-
lata que o trabalho ultrapassa de desenhos 
impressos em que a professora pinta um 
modelo para que todos sigam, com imagens 

de origem europeia. Esse momento precisa 
ser de prestígio da arte africana, livros com 
a relatem o tema, obras artísticas com pin-
tores negros, fotos da família e das próprias 
crianças negras em lugares de destaque, as-
sim como desenhos dos mesmos, bonecos 
e bonecas negras, tecidos com padronagem 
africanas, rodas de conversas, ateliês, mo-
delagem, brincadeiras, instrumentos mu-
sicais no alcance das crianças, como, Dvds 
e Cds com marca da cultura Afro-africana.   
O espaço deve ser feito em individual e co-
letivamente, definidos em agrupamentos 
com brincadeiras diversificadas. Precisa ser 
um acervo que faça envolver a comunidade 
como um todo.  
E, por meio da brincadeira de faz de conta, 
devemos conduzir falas e reconhecimentos 
que valorizem o contato com diferentes pa-
péis. Outra parte significativa, é a música. 
Grande herança trazida pelos povos Africa-
nos, tais como: Frevo, Maracatu, Capoeira, 
Samba, Umbigada, Lambada etc. Mesmo 
que não sejam somente originais aos ne-
gros, fazem parte de um patrimônio. Estar 
na Educação infantil é estar em contato com 
a música e danças. Esse repertório precisa 
ser diversificado, composto por diferentes 
repertórios, sendo eles: Asiáticos, Africanos, 
Indígenas, Europeus, entre outros. Lembran-
do que não, necessariamente, ao universo 
infantil, mas com elementos diversificados. 
Por isso, é tão importante a convivência es-
colar, aponta Cavaleiro (2001). Essa experi-
ência vai ampliar a socialização da criança, 
da mesma idade, e o contato com outros 
grupos. 
Oportunizar mais materiais da cultura negra. 
Enaltecer a beleza e traços. Musicalização de 
cantos regionais, rever espaços oferecidos, 
imagens, trabalho conjunto com a gestão 
com projetos de igualdade racial. A desva-
lorização das heranças culturais causa im-
pacto no desenvolvimento de um equilíbrio 
emocional para o aprendizado. Lidamos ain-
da com uma cultura de euro centrismo. Essa 
visão eurocêntrica, segundo Amaral (2018), 
estabelece a visão do mundo que um grupo 
é criado e formado como o centro de tudo. 
Crescemos numa sociedade que achou “nor-
mal” que cantores, artistas, médicos, entre 
outros, fossem brancos. Não questionamos 



133

por longos anos o direito da diversidade, si-
tuações que de tão rotineiras, tornaram-se 
“naturais”.
Segundo ABRAMOWIEZ e OLIVEIRA (2006) a 
partir de resultados verificou-se que há uma 
questão racial presente na escola que se ma-
nifesta de diversas maneiras. E entre essas 
manifestações há um efeito especialmente 
perverso para as crianças negras que é o bai-
xo desempenho escolar em relação as crian-
ças brancas. Esses resultados viabilizam as 
dificuldades que os alunos e alunas negras 
enfrentam, é   permitido a eles adentrar os 
espaços escolares, mas a permanência é ou-
tra história apresentando uma trajetória es-
colar diferenciada em relação aos brancos, 
sendo que as maiores taxas de evasão e re-
petência se encontram entre os negros.                
Para LINO (2006) muito se tem discutido so-
bre a importância da escola como formado-
ra não só de saberes como também, sociais 
e culturas e aos pouco os educadores vem 
se interessando cada vez mais pelos estudos 
que articulam educação cultura e relações 
raciais. Nada melhor que o conhecimento 
histórico da constituição da nossa sociedade 
para nos fazer compreender que o povo bra-
sileiro é uma construção que perpassa por 
diversos caminhos, sendo um deles o mais 
importante a miscigenação de raças, povos 
e etnias.     
ITANI (2006) afirma que o preconceito faz 
parte do nosso cotidiano e frequentemente 
nos confrontamos com atitudes preconcei-
tuosas seja em atos, gestos, discursos e pa-
lavras. A sala de aula não escapa disso. Tra-
balhar com essa questão ou mesmo com a 
intolerância não está dentre as tarefas mais 
fáceis do professor, mas não são questão no-
vas. Há muito a sociedade vem lutando para 
manter as escolas um pouco resguarda.
De acordo com AQUINO (2006) a ética na es-
cola acontece quando os valores no conteú-
do e no exercício no ato de educar são valo-
res humanos. O ambiente escolar é um local 
que agrupa diversos seres humanos com as 
mais variadas divergências, é comum a co-
munidade escolar envolver-se com práticas 
discriminatória segregando os diferentes da 
sociedade com ofensas verbais e físicas.  
 GOMES (2006) salienta: Que para curar a do-
ença racismo: Não basta dizer apenas que o 

racismo é um problema social que foi assim, 
sendo alimentado com o passar do tempo 
em nossa história. Baseado na ideia de que 
certas diferenças representavam desigual-
dade, ou seja, que alguns grupos portadores 
de certas características eram mais huma-
nos, moral e intelectualmente superiores 
em relação a outros, foi gerando concep-
ções que garantiam privilégios a algumas 
enquanto a outras eram negados direitos 
mínimos inclusive através proibições legais.
A lei proíbe o racismo, mas o que precisa-
mos considerar é que as ideias que funda-
mentavam a desigualdade não foram aboli-
das na estrutura do nosso pensamento ao 
modificarmos a lei. Precisamos desconstruir 
aquelas antigas ideias que sustentam as prá-
ticas racistas e que talvez por estarmos tão 
habituados muitas vezes não percebemos. 
Despertar o nosso olhar   para elas e para a 
necessidade de sua desconstrução.
Considerando, os autores elencados acima, 
constata que diante ao racismo, os autores 
acreditam que para a efetivação de uma 
mudança é necessário adotar práticas ante 
racista como a criação de políticas internas 
nas instituições.
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ponto primordial deste estudo é mostrar 
que estudos comprovam a importância do 
trabalhar no ambiente escolar contra o ra-
cismo, especialmente, na educação infantil, 
uma vez que já na primeira infância a crian-
ça precisa se reconhecer na escola.  Esse é 
um tema apaixonante e é um direito de to-
dos. Trabalhar com esse tema precisa sair 
somente do dia comemorado em 20 de no-
vembro. O trabalho dentro do ambiente es-
colar precisa ser durante o ano e, no dia 20 
de novembro, ser discutidos entre alunos e 
professores como foi o trabalho do ano in-
teiro.
 Trabalhar contra o racismo na educação in-
fantil precisa ser apresentado de forma que 
a criança se sinta representada no ambiente, 
oferecer um trabalho de encorajar e oportu-
nizar o contato com músicas africanas, leitu-
ras com o tema, obras de arte com pintores 
e pinturas que o negro em fique em local 
de prestigio, vestimentas com o tema, fotos 
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de crianças negras e suas famílias, afim de 
transpor e equiparar com o ensino que é tão 
europarizado. 
 Quando apresentamos ao aluno esse ma-
terial, oportunizamos o empoderamento, o 
vivenciar, o sentir, de forma mais abrangen-
te, é questão de sentir parte da identidade 
no próprio ambiente. Não é cumprir o calen-
dário, mas marcar um contexto significativo 
na identidade de todos. Desenvolver ativida-
des que eduquem a criança como um toldo 
a valorizar a diversidade e comprometer a 
igualdade.
O ambiente escolar precisa promover o con-
tato facilitará auxiliando o desenvolvimento 
cognitivo, afetivo, social e linguístico. Não 
podemos só desenvolver uma, mas todas, 
uma vez que estão interligadas, o influencia-
rá o contato com sentimental, pensamento, 
movimentação etc. 
 Diante desse trabalho, cabe a equipe opor-
tunizar esse contato de diferentes culturas 
e estilo, a fim de desenvolver a valorização 
como um todo. Trazer o aluno que pertence 
ao ambiente. E como parte desse processo, 
a família também precisa fazer parte desse 
momento, pois ela participará da transfor-
mação de pensamento e de uma sociedade 
mais justa. 
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